Viçosa, 16 de maio de 2007

Ilmo. Senhor 

Prof. Carlos Sigueyuki Sediyama

Magnífico Reitor da UFV

Nós, servidores técnico-administrativos de nível superior das Instituições Federais de Ensino Superior, vimos manifestar, primeiramente, nosso apoio à Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior nas negociações com o MEC e o Governo Federal para resolver as conseqüências das distorções salariais geradas com o Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação - PCCTAE, instituído pela Lei n.º 11.095, de 12 de janeiro de 2005. Como direta e principalmente atingidos por elas, gostaríamos de poder acompanhar e subsidiar a iniciativa da Andifes, a partir das resoluções que a categoria vem formulando em seus fóruns de discussão, reconhecidos pela Fasubra. 

Mesmo que defendamos o estabelecimento de um piso de 10 salários mínimos, que, com step de 5%, resolveria as falhas que atingem principalmente a classe E no PCCTAE, temos que vislumbrar um cenário emergencial que possa minorar a situação salarial de imediato. Uma dessas hipóteses, já aventada pela categoria, é uma gratificação emergencial, no percentual de 40%, como forma de antecipação da Reestruturação da Tabela para todos os técnicos administrativos da Classe E (Nível Superior) e os demais que também ficaram com Vencimento Básico Complementar desde março de 2005 (o que, na prática, configura congelamento salarial). Mas há certamente outras possibilidades, e estamos dispostos a participar de sua discussão. 

Como os reitores que integram a Andifes sabem, as impropriedades do PCCTAE não têm implicações só nos vencimentos e remunerações, também geram insatisfações, desconfortos, que interferem na prática e dedicação profissionais e que podem, no extremo, afetar e comprometer o labor educativo e outros da Universidade. É com essa consciência e compromisso que os técnicos administrativos de nível superior das Ifes vêm se mobilizando e se organizando, nacionalmente, para subsidiar sua representante sindical, a Fasubra, com o objetivo de contribuir para a solução de tão grave questão. Entretanto, sem desconhecer o âmbito de representação sindical formalizada e reconhecida, querem, autonomamente, como profissionais que respondem por sua vida funcional e laboral, participar também das gestões para resolver as distorções do PCCTAE. 

A partir das discussões e mobilizações para solucionar as falhas e até rebaixamento salarial (corrigido irregularmente com o VBC), os técnicos administrativos de nível superior têm cada vez mais tomado consciência de sua relevância, com o exercício profissional especializado, para o alto desempenho das Universidades Brasileiras. Nesse sentido, o PCCTAE, da maneira como foi feito, além de pedir correção, deixa cada vez mais evidente que se faz imprescindível, efetivamente, uma carreira própria, que dê identidade profissional à categoria e represente, minimamente, sua adequação e seu compromisso para com a universidade e a educação no Brasil. 
Desnecessário lembrar que os técnicos administrativos de nível superior das Ifes são responsáveis pelo suporte de atividades especializadas e técnicas ou até mesmo de direção, nos setores de planejamento, orçamento, financeiro, comunicação e informação, compras, informática, saúde, pesquisa e administrativo, entre outros. Para tanto, a categoria precisa ser mais bem valorizada, mesmo porque os gestores das Ifes, melhor do que ninguém, sabem e necessitam desse aporte técnico e profissional, sem o qual fica difícil a administração da instituição.

Estamos nos mobilizando em fóruns locais e nacionais, para debater  nossa problemática mais concretamente, com uma visão de nossa carreira que transcende já a questão meramente salarial, embora esta se imponha em nossas relações de trabalho, principalmente com as defasagens conhecidas de todos os reitores. Por isso, precisamos do apoio de todos os segmentos, sobretudo das administrações superiores das instituições às quais estamos vinculados.

Atenciosamente, 

Servidores técnico-administrativos de nível superior das Universidades Brasileiras
